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Estado só 
inicia 1 de 7 
obras contra 
crise hídrica

EMERGEN CIAI S

•  Obras que interligam rios na Grande São Paulo integram plano de contingência para o enfrentamento da crise hídrica

Sabesp conseguiu começar a interligação 
do Rio Guaió com o Sistema Alto Tietê

Fabio Leite

Apenas uma das sete obras de 
em ergência previstas pela  
Com panhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Pau­
lo (Sabesp) para “atravessar 
o deserto de 2015” sem decre­
tar rodízio oficial no abasteci­
mento de água na região me­
tropolitana já  foi iniciada, se­
gundo o presidente da esta­
tal, Jerson Kelman.

“Hoj e está sendo feita apenas 
uma (obra), que é a ligação do

Sabesp admite que 
faz racionamento
•  O presidente da Sabesp, Jer­
son Kelman, admitiu pela primei­
ra vez que a redução da pressão 
da água, intensificada no início 
da crise, em 2014, é um raciona­
mento, o que sempre foi negado 
pelo governo e pela sua anteces­
sora no cargo, Dilma Pena. 
“Racionamento é algum tipo de 
restrição do uso da água. É claro 
que nós temos. Se nós reduzi­
mos 30% da produção de água, 
tem alguma restrição. Agora, há 
várias formas de racionamento. 
Uma delas é o rodízio. Outra é 
redução de pressão, outra é dar 
cotas para os consumidores. Nós 
não estamos em rodízio. Rodízio 
é muito mais do que nós fazemos 
hoje, e mais perigoso.”/ f .l.

(Rio) Guaió com  a (Represa) 
Taiaçupeba. Brevem ente, co- 
m eçaráoutra, que são duas adu­
toras que levarão água do (Siste­
ma) Rio Grande para Taiaçupe­
ba (Sistema Alto Tietê)” , disse 
Kelman, em debate sobre a cri­
se hídrica promovido anteon­
tem  pelo j ornai Folha deS.Paulo.

A  ligação do Rio Grande, que 
é um braço da Represa Billings, 
com a Taiaçupeba é considera­
da a obra mais urgente. O objeti­
vo é levar 4 mil litros por segun­
do para o Alto Tietê, cuja esta­
ção de tratamento está subapro- 
veitada porque o manancial es­
tá com  22,7% da capacidade. 
Com  isso, a Sabesp prevê levar 
mais água desse sistemapara so­
correr a área do Cantareira.

Ao anunciar a ligação das 
duas represas, no fim de janei­
ro, o governador Geraldo Alck- 
min (PSDB) disse que aobraco­
m eçaria em fevereiro e seria 
concluída em maio. Agora, a pre­
visão de entrega é julho, segun­
do aSabesp. O custo estimado é 
de R$ 130 milhões, e os contra­
tos para execução das obras físi­
cas e aquáticas, no valor de R$ 
46,6 milhões, foram assinados 
sem licitação no dia 27.

Além  desse projeto e da obra 
já  iniciada que prevê levar 1 mil 
litros por segundo do Rio Guaió 
para a Taiaçupeba, o pacote de 
intervenções emergenciais in­
clui a ligação do Rio Itatinga ao 
Sistema Alto Tietê e dos Rios 
Capivari e Juquiá ao Guarapi­
ranga. Além disso, a Sabesp pre-
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Ligação Rio 
Guaió-Taiaçupeba

C o n s tru ç ã o  de 9 km  de a d u to ra s  para t ra n s fe r ir  1 m il l/s  a té  0 R ibe irão  

dos M oraes, que deságua  no Rio T a ia çu p e b a -M ir im , a f lu e n te  da R epresa 
T a iaçupeba , em  S uzano, onde fic a  a e s ta çã o  de tra ta m e n to  do S is te m a  
A lto  T ie tê . V o lu m e  é s u fic ie n te  para a te n d e r 3 0 0  m il pessoas

Em  c o n s tru ç ã o

Interligação
Billings-Taiaçupeba

C o n s tru ç ã o  de 11 km  de a d u to ra s  para t ra n s fe r ir  a té  4  m il l /s  do B raço  
R io G rande, em  R ibe irão  P ires, a té  0 Rio Ta iaçuepeba , que deságua  na 
re p re sa  em  S uzano. V o lu m e  pode a b a s te c e r m a is  1,2 m ilh ã o  de pessoas

J u lh o Em  c o n tra ta ç ã o

Ampliação do 
C r  Sistema Guarapiranga

Transferência
Billings-Guarapiranga

A u m e n to  da capa c id ad e  de p rod u çã o  da e s ta çã o  de tra ta m e n to  de 
15  m il l/s  para 16  m il l/s . Isso se rá  fe ito  a p a r t ir  da tra n s fe rê n c ia  de 
m a is  1 m il l/s  da B ill in g s  para a G uarap iranga .

S e te m b ro Em co n tra ta ção

Ligação Rio 
Itatinga-Alto Tietê

L igação  do Rio Ita tin g a  (que nasce no to p o  da s e rra  e deságua  em  
B e rtiog a ) à R epresa Ju nd ia í, em  S uzano, que p e rte nce  ao S is te m a  A lto  
T ie tê . T ra n s fe rê n c ia  de a té  1 m il l/s

N ão d ivu lg ad o Em  e la b o raçã o  
de p ro je to

Ligação Alto 
V r  Juquiá-Guarapiranga

C o n s tru ç ã o  de 5,5 km  de tu b u la ç ã o  para leva r a té  1 m il l /s  do Rio 

Ju q u iá , em  J u q u itib a , a té  a ca be ce ira  do Rio S a n ta  R ita, a f lu e n te  do Rio 
E m bu-G uaçu , que deságua  na G ua rap iranga

C om eço  do 

2 -  se m e s tre

Em e laboração  

d e  p ro je to

Ligação
Capivari-Guarapiranga

L igação  p or tu b u la ç ã o  do Rio C ap iva ri, na zona s u l de São P aulo, ao Rio 
E m bu-G uaçu , que deságua  na G ua rap iranga , para t ra n s fe r ir  a té  1 m il l/s

C om eço  do 
2 -  se m e s tre

Em e laboração  
d e  p ro je to
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tende ampliar de 4 mil para 5 
mil l/s a transferência de água 
da Billings para a represa da zo­
na sul da capital e, com isso, am­
pliar a capacidade do Sistema 
Guarapiranga de 15 mil para 16 
mil l/s. Neste caso, um contrato 
de R$ 41,6 milhões, sem licita­
ção, já  foi assinado.

Condições. Para Kelman, a con­
clusão das obras emergenciais

sem atrasos é umas das condi­
ções necessárias para não ado­
tar o rodízio. As outras duas são 
a continuidade da econom ia de 
água pela população e que o 
Cantareira receba até 80% da 
água que entrou no manancial 
em 2014, pior ano da história.

“Nós fizem os um elenco de 
possíveis obras, que serão defa­
sadas no tempo, na medida que 
forem  sendo necessárias”, afir­

m ou Kelman, sobre o ritmo de 
execução das obras. Ele disse 
que aideiadas intervenções sur­
giu durante um sobrevoo que 
fez naregião em seu terceiro dia 
àfrente da Sabesp para detectar 
novas fontes de recursos de 
abastecimento.

A  época, o Cantareira cami­
nhava para esgotar o segundo 
volum e morto. A  recuperação 
parcial aconteceu com as chu­

vas de fevereiro e março, que fi­
caram acima da média. Ontem, 
porém, no primeiro dia da esta­
ção seca, que vai até setembro, 
não caiu nenhum  m ilím etro 
nos seis mananciais da região. O 
único que não registrou queda 
foi o Cantareira (que subiu 0,1 
ponto, para 19,1%), reflexo ain­
da da precipitação de segunda. 
Apesar disso, Kelman acha que 
o rodízio não será necessário.
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